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CEOS – 03/01/2006 – Yvonne ª Pereira






ESPERANÇA


Que Jesus nos abençoe, minhas irmãs.


Amparados pelo olhar sereno de Jesus, unamos esforços na causa do bem maior para que as tarefas socorristas tenham o sabor dos frutos sazonados da esperança.


Esperança de novos dias em que o olhar não se embace de pranto pela perda do ente querido. Como? Iluminando a própria consciência com a certeza de ser cada um, um pequeno aprendiz do Evangelho que oferta as mãos para amparar e reerguer do sofrimento, eliminando o infortúnio e deixando transparecer no afeto o cabedal de conhecimento, sem tanta teorização. A ação sublimando o compromisso para que a luz embrionária que todos conquistaram pela misericórdia infinita de Deus seja repartida com todos e, sofrimento.


Acender a luz interior no esforço de renovação é o trabalho urgente, premente, do medianeiro que se propôs servir à causa da mediunidade com Jesus.


Esperança na vida.


Esperança no socorro ao próximo.


Esperança de novos tempos, com Jesus liderando a tarefa bendita de servir.




Agradece,







Yvonne

Mensagem psicografada em 03/01/2006, pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna, no CEOS – Centro Espírita Obreiros do Senhor.


CEOS –10/01/2006 –Yvonne

VIVER É APERFEIÇOAR-SE


Que Deus nos abençoe na tarefa abençoada que se inicia a serviço do Evangelho de Jesus.


Como pequena aprendiz da mediunidade buscamos mãos que se habilitem na semeadura do bem nos canteiros dos corações sofridos.


A dor é a chamada ao homem para interiorizar a busca da fé, acolhendo no sentimento os alertas da grande lição da vida: - o aperfeiçoamento da alma imortal.


Jesus, o médium divino, acolheu nas lides do Evangelho todos os que buscavam o alimento espiritual. Foram os humildes propagadores das lições sublimes, tanto Pedro com seu jeito de pescador como o atabalhoado Judas, que não viveu nem entendeu as lições em sua essência, e, tentando buscar um reino inovador que ele fosse capaz de liderar, não se adaptou à singeleza da vida do Rabi. Só com o passar do tempo percebeu ele o quanto da simplicidade praticada por Jesus seria uma conquista distante para nós, eternos aprendizes.


Será que a mediunidade na sua simplicidade já está sendo vivenciada por nós, ou ainda cumulamos de teorização cada prática e nos distanciamos da dor do próximo, dificultando até o entendimento da nossa própria dor.


Uma nova escola precisa ser criada nos corações: escola de vida, vivida, sentida, chorada, exemplificada na doação das horas e na aceitação do outro, no respeito às próprias limitações para que o trabalho de equipe supra as dificuldades individuais com carinho e entendimento fraterno.


Eis, meus irmãos, o meu singelo recado, desta vez cumprindo o dever de relembrá-lo para meu espírito revel em aprendizado: Está a nosso alcance aliviar a dor. Jesus coloca a mediunidade como bálsamo para aliviar a dor de todos que sofrem.






Que Jesus nos abençoe.
Yvonne.

Mensagem psicografada em 10/01/2006, pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna, no CEOS – Centro Espírita Obreiros do Senhor.


CEOS – 17/01/2006 – YVONNE




AO NOVO. RENOVAÇÃO.


Que Jesus nos abençoe.


Bem aventurados sejam os trabalhadores da Seara de Jesus que adotaram o campo da mediunidade socorrista como labuta diária na construção do reino dos céus para o próprio coração.


Jesus na Sua humildade construtiva designou Seus apóstolos para irem e pregarem. Curar a dor e mostrar caminhos, identificando no próximo em sofrimento o irmão necessitado do alimento espiritual renovador das consciências.


Assim, na condição do medianeiro que descobriu na alegria de servir o caminho de redenção de suas próprias mazelas, seguir em frente, programando na vivência diária todo o material que se deseja preparar para passar adiante como mensagem.


É impossível meditar na gleba de trabalho a realizar, sem antes procurar analisar o próprio material que se tem em mãos. Como levar esperança se, se a tem esmaecido no próprio sentimento? Como fortalecer a fé no próximo, se ela é ainda tão bruxuleante no próprio coração?


É momento de renovação de proposta. Fazer-se pequenino aprendiz sempre, mas convicto de que o olhar do Mestre nos alcança sempre, e da importância de renovar-se na alegria. Trabalhar a certeza da proteção do Alto, compreendendo que a esperança é como uma planta que cuidada com devotamento conseguirá oferecer as flores perfumosas do estímulo a si próprio.


Medianeiro de Jesus confie. Conforme se estabelece a confiança n’Ele, reparta com os que caminham a seu lado na semeadura do bem, evitando o desestímulo e a amargura da solidão, fruto de mãos desocupadas.


Mediunidade com Jesus é serviço contínuo na seara, começando na vivência dos ensinos do Evangelho no próprio lar, com o próximo mais próximo.



Deus nos abençoe. Agradece, Yvonne.
Mensagem psicografada pela médium Miltes apparecida Soares de Carvalho Bonna, em 17/01/2006, no CEOS – Centro Espírita Obreiros do Senhor – SP.
]
CEOS –24/01/2006 –Yvonne

TEORIA E PRÁTICA


Que Jesus nos abençoe, abnegados seareiros que buscam nas escolas de ensino do Evangelho a ilustração da alma.


Confiemos nas lições do meigo Rabi que nos traça o roteiro de realizações interiores para a grande busca de esclarecimento espiritual.


Irmanados no sentimento de fraternidade coloquemos a fé viva nas obras reais para o burilamento interior.


Quando chegamos ao mundo espiritual atabalhoamos os próprios sentimentos analisando tudo aquilo que queríamos mudar no movimento espírita. Descobrimos uma teorização sem medidas, com horas perdidas em discussões estéreis, contrárias ao nosso desejo de mudanças rápidas para atingir a consciência de todos.


Como queríamos transformações imediatas! Mas a operosidade dos nossos orientadores, com medidas acauteladoras trouxe-me outra visão sob uma ótica que eu ainda não houvera vislumbrado. Nas lições suaves com o doce entendimento da mansidão e da espera, revi-me na posição de criatura muito necessitada da vivência das verdades que costumava pregar. Deram-nos lições baseadas em observações e trabalho de campo – parece ser essa a expressão.


Observando a nossa postura, com surpresa via mudar meu modo de pensar. O tema caridade convertia-se em ação. Não mais a palavra, mas os gestos de carinho, a prece sincera, transformavam-se em energia. E os membros da equipe não estavam somente juntos, mas unidos ao pensamento e ação; era o próprio mutirão de Cáritas, a doce irmã que nos liderava a experiência em verdadeiro encantamento.


O coração mais humilde irradiava jatos de luz que se encaminhavam a focos especiais para acalmar a dor. De outras mãos, energia qual compressa de medicamentos, propiciava alívio das feridas. E mais adiante as energias das mãos de velhinhos aparentemente alquebrados eram a manipulação dos recursos que jorravam do laboratório divino para sanar com o oxigênio rarefeito a falta de ar dos que chegavam agonizantes.


Tudo isso, lição prática em que hoje medito para substituir horas e horas de prédicas enfadonhas ou debates desnecessários. Mas as lições continuam. De que adianta também só a prática sem gramática da ação renovada da própria individualidade? Não é apenas a cronista que do além-túmulo se deleita em escrever, mas um espírito em aprendizado para que a praticidade da mensagem realize as mudanças imediatas nos programas de estudo dos candidatos à mediunidade com Jesus.


Com gratidão, a menor servidora, 
Yvonne.


Mensagem psicografada em 24/01/2006, pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna, no CEOS – Centro Espírita Obreiros do Senhor.



CEOS –07/02/2006 –Yvonne

SEGURANÇA MEDIÚNICA


Que Deus em Sua infinita bondade nos abençoe.


Com a alma em festa o jovem servidor descobre na alvorada dos sonhos o caminho a trilhar. Vê uma estrada sinuosa, pedregosa, mas percebe que uma luz nela se reflete, incentivando-o para que suas escolhas sejam realizadas sob o parâmetro da virtude.


O sentimento de amor no aflorar da mediunidade, com a inspiração fazendo o convite para a introspecção profunda, serve para a alma realinhar-se, pois são inúmeros e de difícil escolha os caminhos que se apresentam.


É hora de buscar na meditação o apoio do Alto. Não menosprezar a bênção da cultura, mas distribuir convenientemente as horas, tanto para a busca de Deus como das coisas da matéria.


Quando o ser faz escolhas conscientes não se depara com a incerteza, pois o veículo mediúnico já atesta a sintonia com esferas iluminadas e o bem a realizar promove o acervo de conhecimento adquiridos em outros avatares. Esses conhecimentos se refletem na segurança do médium e deixam transparecer a intervenção divina no ato da escolha.


Comprometer-se com o Belo e com o crescimento espiritual é fazer de cada momento da vida um hino de louvor ao Criador, ofertando as mãos na mediunidade consciente nas vinte e quatro horas do dia.


Que Deus nos abençoe.









Yvonne.

Mensagem psicografada em 07/02/2006, pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna, no CEOS – Centro Espírita Obreiros do Senhor.


CEOS –14/02/2006 –Yvonne.


ENERGIAS AMOROSAS


Que Jesus nos abençoe.


Que a boa vontade que nos une possibilite a divisão do tempo para que a programação das nossas mensagens, os relatos dos nossos irmãos, fortaleçam o equilíbrio de todos.


Jesus destaca nos Seus ensinamentos a confiança que deverá se estabelecer entre o filho e o Pai. O Criador não identificado ainda por todos, envia para o coração que ama energias realimentadoras. Mesmo a alma endividada, se esclarecida, sabe a diferença entre aceitar ou não Aquele que proclama a Sua mensagem e vivenciar essa mensagem na prática, e que aquele que realmente põe em prática as mensagens do Mestre, se realimenta constantemente da Sua energia amorosa.


Aquele que se distancia permanece tal como uma máquina que se movimenta com a falta do combustível que a alimenta. Na condição de medianeiro atuante ou não, o ser humano consciente realiza em si mesmo as mudanças que lhe garantirão a felicidade ou a tristeza, dependendo de suas escolhas.


Amargurado tantas vezes, o servidor deixa, com a irradiação da mágoa, fluidos deletérios penetrarem na economia orgânica e formarem no seu interior a grande oficina de pensamentos destruidores da paz e da concórdia.


Com Jesus no leme do barco da vida a sintonia é como o combustível que garante o envolvimento carinhoso para a pacificação da embarcação da existência. Com Ele na vivência diária o servidor consciente O tem como Espírito amigo, Mestre por Excelência, mas não O deixa encarregado das responsabilidades que lhe competem, e só a ele.






Que Jesus nos abençoe.










Yvonne.

Mensagem psicografada em 14/02/2006, pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna, no CEOS – Centro Espírita Obreiros do Senhor.



CEOS –21/02/2006 – Yvonne.

SERVIR SEM INDAGAR


Que Deus em Sua bondade infinita nos trace o roteiro de realizações colocando a boa vontade a ser analisada e trabalhada como conceito primeiro em todos os empreendimentos.


Na atmosfera de dor do planeta, a alegria ainda espoca, apesar de todo o sofrimento. O povo brasileiro, na infantilidade de sua escolha, ainda no terreno das influências menos felizes, caminha a passos largos para, com a alegria que lhe é peculiar, traçar um programa de crescimento conjunto em que o amor seja vivenciado e as alegorias demonstrem um diferencial com outros povos, pois sorrindo na dor, fala-se da felicidade que é possível viver, identificando-a às vezes por apenas alguns instantes nas passarelas da vida.


Em tudo o aprendizado gera encanto, quando a severidade do julgamento é substituída pelo esforço de contenção das emoções e toda a forma agressiva de análise se transforma na observação da alma simples, a quem pouco basta para ser feliz. A dor é cantada com receio, pois falar dela incomoda os corações que não querem se preocupar com o esforço de doar e crescer interiormente.


Nas atitudes do medianeiro a serviço do bem, não apenas na casa espírita, mas principalmente na análise do comportamento das massas, a caridade sem julgamento propicia o alavancar da fraternidade, que faz amar sem exigir, que socorre sem perguntar, que ajuda sem esperar demonstração de reconhecimento.


Quem realmente precisa do quê? É o que está faminto? Ou aquele que busca algo? Quando Jesus nos disse -- “Pobres, sempre os tereis”, orientou os protagonistas do dar e do dar-se para não fazerem distinção entre quem é e quem não é realmente o necessitado.


Nem todos conseguirão refrear o orgulho para aprender e reerguer-se. Muitos ainda necessitam prostrar-se na via pública, pois ainda não tiveram despertado em si o desejo de reerguimento. E se Deus os aguarda, por que haveremos de exigir deles o despertar? É hora de reprogramar a vida e os conceitos sobre ela.


Mediunidade com Jesus é estudo, análise, exemplificação, e acima de tudo, como já foi dito, fazer a teoria descer da cabeça para o coração, numa atitude inusitada de servir sem olhar a quem. 
















Deus nos abençoe, Yvonne.

Mensagem psicografada em 21/02/2006, pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna, no CEOS – Centro Espírita Obreiros do Senhor.




CEOS –07/03/2006 – Yvonne

MEDIUNIDADE CONSCIENTE


Que Deus em Sua bondade infinita nos proporcione a fé removedora das montanhas do nosso antagonismo. 


Nas artimanhas do destino sofremos e reclamamos continuadamente a falta de direcionamento. Queremos receber dos amigos espirituais o mapa da nossa trajetória e deixamos o livre arbítrio organizar de forma deficitária e alinhavamos sonhos tantas vezes incrustados nas areias movediças das nossas inquietações.


Choramos e reclamamos. Esbravejamos aos quatro cantos os nossos dissabores e trajamos o luto da perda contra todo o entusiasmo com que a certeza da incomensurável bondade de Deus nos alimenta.


Como medianeiros ainda incipientes queremos continuar na atitude de criança teimosa, que cruza os braços, optando pelo menor esforço.Quantas vezes nos arvoramos de sofredores e achamos que os mensageiros têm obrigação de nos proteger do assédio dos espíritos infelizes que tisnam a paz da consciência, incomodando-nos, trazendo a dor.


Apenas não conseguimos entender que a sintonia do bem elege a companhia do bem. É que a raiva espocando na atitude de agressividade somente irradiará vibrações que alimentarão ainda mais o campo de agressividade.


Cada um é senhor de suas próprias sensações e registra sensações semelhantes às dos outros. Somos todos, médiuns em maior ou menor grau. Nem todos têm programas de realizações estabelecidos no campo do intercâmbio direto. Mas todos, em escala real, terão que aprender que é o campo vibratório que emite os convites para que os hóspedes se assenhoreiem da casa mental, proporcionando a paz ou alimentando ódios milenares que continuam após a vida no corpo de carne.


Com Jesus uma nova aurora surge – a da mediunidade consciente. E o Seu evangelho crido e vivido é a luz que, com amor, ilumina e direciona a vida de cada um.











Agradece,Yvonne.

Mensagem psicografada em 07/03/2006, pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna, no CEOS – Centro Espírita Obreiros do Senhor.



CEOS –14/03/2006 – Yvonne.
A SERVIÇO DO AMOR


Que Deus nos abençoe para que o amor nos uma no socorro às almas desvencilhadas das coisas que as impedem de buscar alívio para suas dores e que ainda não perderam a esperança da ajuda certa do Alto.


Quando nos colocamos a serviço do amor, algo traça em nós um roteiro em que a vontade não perde a imagem firme do ser que decide e aprende que o primeiro passo deve ser individual.


Com as variadas cores do sentimento alinhavamos nas escuras o roxo da saudade e o negro do luto que retrata a perda. Depois de harmonizar os sentimentos a alma percebe o luar que aproxima as criaturas e treina a espera de mãos que se entrelaçam às suas, controla a revolta para fruir a certeza da imensa bondade de Jesus. Ele, a serviço do Pai, é a luz que fará novo brilho surgir no olhar.


É este o caminho que suplicamos a todos analisar:




Dor é dor para todos, mas seu colorido é diferente para cada um, pois o olhar de.



Sofrimento contém o dique pronto a explodir e o socorro amigo dos médiuns a



Serviço do bem será a bênção intercessória do Alto. Bênção que faz descobrir




Uma nova estrada, não mais serpenteada de lágrimas, mas de esperança que vai,




Pouco a pouco, renascendo em cada coração.


Que Deus nos abençoe.

Médiuns com Jesus, o trabalho aguarda a todos.








Gratidão, Yvonne.

Mensagem psicografada em 14/03/2006, pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna, no CEOS – Centro Espírita Obreiros do Senhor.


CEOS – 21/03/2006 – Yvonne.

MÉDIUNS E MEDIUNIDADE


Que a paz de Jesus nos abençoe no trabalho de reerguimento constante para o progresso que tanto necessitamos atingir na nossa escalada evolutiva.


Militando no trabalho bendito no campo da mediunidade com Jesus, observamos e aprendemos nas reuniões abençoadas dos agrupamentos que se dispõe a socorrer as criaturas em sofrimento. A dor se apresenta de muitas formas: física, psíquica, mental e espiritual. E todos os aprendizes devotados ao intercâmbio mediúnico realizam em si a metamorfose em que o bem faz a diferença na captação dos fluidos para a sintonia precisa.


Abnegados mensageiros do Mestre suprem as deficiências do intercâmbio, quando a boa vontade consegue superar o egoísmo e o orgulho. Somos todos aprendizes, e na oportunidade bendita da experimentação fazemos da sala mediúnica um verdadeiro laboratório.


Desde os questionamentos das mentes aguçadas: - o que estou fazendo aqui? – às mentes em torvelinho pelas próprias aflições, que são canalizadas ao serviço de forma forçada, não por vontade, a alma não alinhada na proposta edificante da bendita oportunidade de aprender e servir não consegue aquilatar o momento sublime de redenção ao sintonizar o bem a realizar e as bênçãos a receber durante o intercâmbio espiritual.


Corações dispostos à realização e que não se embrutecem nos testes, aprendem a conviver com o aspecto de segurança insegura; aparentemente cedem ao chamado, mas deixam o ácido da dúvida impregnar o pensamento, e a mensagem surge camuflada pelas formas antagônicas de análise.


Todas essas situações vivenciadas por todos nós em inúmeros momentos, vocês no plano encarnado, e quem lhes escreve no plano da erraticidade, somos nelas envolvidos justamente para aprender a selecionar os tipos variados de influenciações. As esferas espirituais recebem um contingente de forças antagônicas que partem das zonas de sofrimento em litígio na crosta, e os médiuns estão sofrendo a interferência de ondas que se misturam ao campo vibratório de cada um, dependendo da sintonia.


É realmente o momento de a maioridade tão buscada ser colocada como meta a ser atingida por todos os medianeiros com Jesus. Com Ele, a dor não abate – reforça. O testemunho doloroso da perda fortalece a convicção na decisão total de servir. E no encantado mundo do intercâmbio que por muitos é visto como mágica, o esforço é individual, para que o ser coletivo seja montado com as peças que cada um ofertará. E isto é denominado boa vontade, estudo, disciplina, comprometimento com a causa e a casa espírita, tudo isso alicerçado no amor, que transforma, reergue e ampara sempre.







Com respeito,









Yvonne.

Mensagem psicografada em 21/03/2006, pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna, no CEOS – Centro Espírita Obreiros do Senhor.


CEOS –04/04/2006 – Yvonne.

ESTE É O MOMENTO


Que a paz de Jesus nos envolva o coração. Com Ele, nas mais difíceis situações, o espírito aprende a delinear para a vida terrena uma rota que, sinuosa ou reta, propicia aprendizados que mostrarão um novo amanhã.


A responsabilidade do momento espírita em nortear rumos, sem proselitismo, requer de todos uma severa auto-análise a fim de vislumbrar novos conceitos do entendimento e da vivência prática da doutrina.


Fugir ao terreno do dogmatismo das pregações para fazer florir a simplicidade das reuniões nas catacumbas, quando a mensagem límpida e clara do Cordeiro Divino era transmitida a todos, sem rituais, sem exigências descabidas, para que a atmosfera retratasse nas vibrações de sacrifício, renúncia e amor, a sublimidade do momento.


Os cristãos redimidos pelo sofrimento são convidados a romper outra barreira – a da vaidade e do orgulho – que cega e deixa, tantas vezes, passar a chance de edificação de equipes de trabalho, pois a falta de tolerância e o autoritarismo são empecilhos atravancando decisões que quase sempre surgem tardias.


Reuniões intermináveis e improdutivas retardam a tomada de decisões para o consolo e o socorro aos corações que na humildade do gesto suplicante aguardam pacientemente o trabalho de mãos laboriosas que lhes restituam a esperança, pois a fome, corroendo-lhes as entranhas, muitas vezes traz a revolta e plasma revides e desequilíbrio.


Esta companheira que ainda necessita aprender muito, espera de todos os espíritas conscientes que ouçam: -- Vem e serve.


A doutrina é manancial de bênçãos. Mas não retardem decisões; as lágrimas secam com o desespero e para muitos se transformam em revolta. Não demorem demais para levar o óbolo ao transeunte sofrido da calçada. Deixando para amanhã, talvez ele não suporte a fome e o desalento e definhe antes do tempo por falta de amparo das mãos de alguém.


O momento é agora.









Com respeito e gratidão, ·.











Yvonne.

Mensagem psicografada em 04/04/2006, pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna, no CEOS – Centro Espírita Obreiros do Senhor.



CEOS –11/04/2006 – Yvonne.

                     MÉDIUNS, ESTUDO E TRABALHO.

Médiuns, médiuns! E... Mediunidade.


Vejo-me na condição de aprendiz na grande jornada evolutiva, me encontrando após tantas reencarnações em que os desmandos e as lamentações improdutivas idealizaram caminhos.


Hoje, com nova visão sobre o amor e a disciplina, tudo tão diferente do que vivi, a vida tem outra conotação: compartilho experiências as mais variadas, propondo-me a esta análise, sem devaneios.


A simplicidade da atuação mediúnica tem sido complicada por conceitos trabalhados sofisticadamente, por permanecer apenas no terreno fértil da teorização.


O medianeiro a serviço de Jesus necessita mesclar o estudo com a vivência prática e olhar no relacionamento com o próximo, no enxugar das lágrimas a dor oculta que inúmera vez se apresenta asfixiante, mesmo nas classes mais favorecidas.


No internauta que lança mão dos recursos modernos da comunicação afloram pensamentos sintonizados não só do plano em que nos encontramos, mas também das mentes que arremessam no éter comunicações as mais variadas, que podem ser tidas como sintonia mediúnica, mas inter vivos.


Com o médium em estudo e experimentações constantes, e o bom senso e a lei de afinidade sendo interpretados com fidelidade, é possível corrigir sensações para aparelhamento da equipe, a fim de perceber-se, cada medianeiro, como sujeito de interpretação das esferas espirituais ou das esferas de relacionamento físico.


Há um emaranhado de conceitos e a fidelidade mediúnica é estudo premente para a segurança da equipe, que se vê tantas vezes testadas, dificultando o deslanchar producente das atividades.


Com Jesus a serenidade proposta é meta para todos os servidores, é segurança que fortalece a equipe, é a busca constante da qualidade do intercâmbio.


Caminhemos com Jesus, abstenhamo-nos de demorarmos na insegurança da mediunidade, mas tenhamos todos, encarnados e desencarnados, a certeza de que somos aprendizes em termos, pois na proposta de aprender e servir seremos interpretes sinceros das verdades, e o amor será sempre o lembrete oportuno para fortalecer a equipe de trabalho.


Na dúvida, servir sempre. E trabalhar em busca de critérios mais seguros para encontrar a certeza com o Mestre Jesus.








Agradece, 
Yvonne.

Mensagem psicografada em 11/04/2006, pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna, no CEOS –.

CEOS –18/04/2006 –Yvonne

MEDIUNIDADE E SERVIÇO


Que Jesus nos abençoe.


Gratidão ao Mestre por estar novamente aqui plasmando no esforço e na boa vontade da equipe o antigo desejo de reunir almas em torno do Evangelho de Jesus.


Ninguém morre, se se conseguir fazer brilhar a centelha divina enraizada no escrínio do coração. Existem os mortos vivos e os vivos mortos que se prostram na autopiedade e abandonando a esperança de viver e de lutar, caminham eternamente na tumba dos próprios sonhos.


A todos que jornadeiam na Terra, desejo hoje fazer recordar a esperança que a conduta renovada no bem contínuo poderá trazer-lhes.


Intérprete ou não da mensagem mediúnica falada ou escrita, cada criatura, como médium, transmite de alguma forma inúmeras indagações e encontra respostas na sintonia que conseguir edificar.


Com a certeza de que são intérpretes no campo da comunicação com o mundo espiritual, certos médiuns deixam-se levar, querendo ser apenas analistas e sem o perceberem, servem de instrumentos de verdades ou de grandes equívocos. Todos os médiuns podem ser manipulados por forças diferenciadas, até mesmo os que se consideram os escolhidos. E isso pode levar ao desestímulo que se soma, apesar dos contatos com a prece, às dificuldades de todo marinheiro que incautamente se aventura no mar das experiências.


Com Jesus uma nova aurora se descerra no horizonte das experimentações. É o convite para a mediunidade prática, com a criatura sendo na casa espírita o médium da vassoura, da manutenção, da preparação do recinto, o que o capacitará ao recebimento das grandes verdades que somente os simples, considerados pobres de espírito, conseguirão amealhar. Sim, pois não somente a boa vontade habilita, mas o amor vivido e sentido como centelha de luz que virá da esperança para os infortunados do caminho.


Quer ser, coração a serviço, um médium com Jesus? Então sirva sempre, sem perguntar a quem, e descubra o ramal de sintonia com as esferas onde o amor faz a diferença.





Gratidão da aprendiz, 
Yvonne.

Mensagem psicografada em 18/04/2006, pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna, no CEOS – Centro Espírita Obreiros do Senhor.



CEOS – 25/04/2006 – Yvonne.
TESTEMUNHOS REDENTORES


Que Deus nos abençoe em mais esta manhã.


Com o olhar trabalhado pelas lágrimas em abundância, o ser que busca o necessário refrigério não consegue entender o porquê dos testemunhos redentores. Mesmo servindo nas leiras do Evangelho de amor que Jesus deixou como roteiro, o momento de aferição nos testes é chegado para todos que duvidam, questionam:


--Por que eu, na condição de medianeiro, não fui avisado?


Por que esta dor alimenta a revolta íntima que não consigo vencer e permaneço nesta

Altercação comigo mesmo?


A resposta está na mansidão que se deve buscar, num treinamento ao observar a dor do outro para poder enfrentar a sua própria dor.


Quem está ligado ao Alto sentirá a proteção amiga, e na condição de médium em serviço constante, perceberá nesse momento que não é frieza o que sente diante do chamado, mas amparo que faz com que a resignação chegue. Perceberá que mãos anônimas, espirituais e físicas, servirão de anteparo para que descubra que a lei alcança a todos, e feliz daquele que trabalhar o entendimento de que mais cedo ou mais tarde está sujeito a ela.


Felizes serão os que encontrarem nas atitudes de amor, o amor que se ajustará aos trâmites normais do ressarcimento dos débitos do pretérito.



Que Deus nos abençoe.
Agradece, 
Yvonne.

Mensagem psicografada em 25/04/2006, pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna, no CEOS – Centro Espírita



CEOS –02/05/2006 –Yvonne

QUESTÃO DE SINTONIA


Que Deus nos abençoe para que a tarefa de amor, estudo e socorro sejam o alicerce espiritual que garanta a confiança em cada médium servidor.


Não há na atmosfera em derredor do trabalhador em “chip” que o libere das interferências das mentes que buscam intercâmbio, não importando a assinatura que identifica esta ou aquela personalidade terrena. A identidade do espírito não sofre apenas a influência das emoções da equipe, como também da atmosfera vibratória de outras criaturas com suas ansiedades e expectativas.


Assim, qualquer que seja a duração do período do seu trabalho no campo da Seara do bem, a criatura sintoniza ou não com os emissários que se propõem ao estudo nobilitante e ao serviço socorrista ao próximo.


Cada pessoa é uma realidade. É preciso servir sem receio, olhar o campo vibratório que cada um propicia em derredor, através das ações de cada dia. A equipe que se coloca a serviço de enxugar lágrimas sem a menor vontade de vanglórias fará sintonia com o bem, e quando a alma ama, o amor é o diapasão que irradia a segurança necessária para todas as reuniões em que a proposta de servir seja a escolha de todos.


Confiança, confiança, mas vigilância sempre, pois teremos aquilo que o coração prepara em favor do próximo.









Yvonne.

Mensagem psicografada em 02/05/2006, pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna, no CEOS – Centro Espírita Obreiros do Senhor.


CEOS –09/05/2006 – Yvonne

JESUS, NOSSO PROTETOR.

Que Deus nos abençoe pela oportunidade que o espírito encarnado nos dá de sorver os momentos de médium aprendiz na Terra bendita.


Temos buscado mãos que se posicionam no serviço cristão em que o Evangelho traça caminhos de renovação para a alma sofrida das criaturas.


Com Jesus a mediunidade edificou um campo renovado onde a esperança coloriu de verde os corações enlutados pela morte. Desvencilhar a mente do desespero e nortear caminhos que edificam momentos de paz é a tarefa que o estudo da doutrina consoladora nos propõe. Necessitamos de aparelhos mediúnicos que se desprendem do orgulho e das vaidades para tecer um programa de renovação individual para que a transformação tão almejada garanta sintonia com esferas onde o bem ao próximo é a proposta redentora.


Ninguém está desprovido de proteção, mas cada um tem o tesouro dos testemunhos que engendra e que perfazem a caminhada conjunta de acordo com as escolhas elaboradas de roteiro.


Jesus é o Mestre – o Médico das almas, mas respeita todas as escolhas. Garantir autenticidade do intercâmbio depende da própria criatura, ao selecionar o que pensa, o que fala, o que faz, formando o campo vibratório de atuação nas similitudes dos pensamentos.


O consolo e o amor que Jesus reparte com todos garantem a sintonia com o consolo e o amor das esferas onde o bem é a grande alavanca socorrista.


                          Que Deus nos abençoe, agradece, Yvonne









Yvonne.

Mensagem psicografada em 09/05/2006, pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna, no CEOS – Centro Espírita Obreiros do Senhor.



CEOS –16/05/2006 – Yvonne. 

MEDIUNIDADE COM JESUS


Que Deus nos abençoe.


Que Ele na Sua bondade infinita nos oriente a caminhada proporcionando-nos, na condição de eternos aprendizes, as lições necessárias para o esclarecimento conjunto.


Agradecemos o apoio da equipe nos propondo a envidar esforços para que juntos sintamos o esforço dos nossos irmãos maiores que desejam oferecer um manancial de esclarecimentos com as lições abençoadas do Evangelho e da codificação que Allan Kardec nos trouxe.


Como emissário do amor e do bem, Jesus, o poeta das estrelas, cantou nas parábolas a doce canção da esperança utilizando, desde a humilde semente de mostarda até as dez virgens, para lenir a incompreensão e mostrar que a fé é um grande refrigério para alimentar a espera das oportunidades que chegam para todos.


Com Jesus o enunciado de uma nova vida é a grande chamada e o descortinar deste mundo de oportunidades redentoras na comunicabilidade dos espíritos.


Nós, os espíritos espíritas que tivemos a chance de conhecer a mensagem nos bancos escolares, nos Centros Espíritas da Terra, nos sentimos ufanos em descobrir a responsabilidade de partilhar tudo o que aprendemos com as grandes buscas, para aliviar os corações.


Com Jesus e Kardec a mediunidade atuante é a chave que abre as portas do intercâmbio com o plano espiritual e desperta a mente para a semeadura do bom grão enquanto é tempo.


Conclamando os servidores ao real serviço da mediunidade, para que a dor seja amenizada, agradece a menor servidora.



.



Yvonne.

Mensagem psicografada em 16/05/2006, pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna, no CEOS – Centro Espírita Obreiros do Senhor.










CEOS –23/05/2006 – Yvonne

MEDIUNIDADE ALÉM-TÚMULO


Que Deus nos abençoe a fim de que possamos realizar a tarefa de construção de uma nova consciência mediúnica começando por nós mesmos.


Na condição de médium no plano espiritual o estudo tem sido a base do relacionamento entre encarnados e desencarnados. Em cada reunião grupal nas abençoadas casas espíritas terrenas, a tarefa se encaminhará com toda a infra-estrutura espiritual do nosso plano. E todos cujos corações sintonizam com o afeto e se comprometem com o estudo e a dedicação são acionados por vibrações sutis quando do desprendimento ao cerrar as pálpebras no corpo físico.


Em outra dimensão, surpresos uns, encantados outros, responsáveis na sua maioria, iniciam com o desprendimento do corpo físico a caminhada mediúnica que os habilita ao exercício da mediunidade com Jesus. A alegria é geral, apenas equilibrada, algumas vezes, pelas lembranças dos desafetos, que são recambiados para o estágio socorrista que antecede o aprendizado.


Como espírito apenas desenfaixado do veículo há, às vezes, alguma dificuldade de entendimento no sentido de ser, aqui, o médium capaz de receber no coração a palpitação do sentimento antagônico quando a animosidade de outrora, tende a buscar uma harmonização que o inicia na aceitação primeira do envolvimento.


Como vemos, não é apenas um sonho, mas uma tarefa que continua, muitas vezes sem haver ainda o entendimento por parte do medianeiro, mas com a bênção de Deus para que não se permaneça nas elucubrações teóricas e se viva tudo aquilo que se prega e se ensina aos outros.


Quer servir conscientemente a Jesus? Continue como médium nas vinte e quatro horas do dia.






Agradece, com respeito, 
Yvonne.

Mensagem psicografada em 23/05/2006, pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna, no CEOS – Centro Espírita Obreiros do Senhor.



CEOS – 06/06/2006 – Yvonne
MEDIUNIDADE NÃO SE IMPROVISA


Que Jesus nos abençoe na tarefa bendita de intercâmbio. 


A bondade do Pai Criador nos dá a grande chance de proceder à tomada de consciência analisando a oportunidade de traçar um roteiro para o despertamento da criatura ainda no vaso físico.


É no chamamento das horas, quando a criatura vislumbra o potencial de amor embrionário a ser colocado no atendimento ao próximo que deve ser feita a análise das possibilidades de realização, atendendo ao compromisso assumido.


Nem todos os medianeiros abraçam o trabalho. Há os que investem tempo, mas permanecem alheios à parte que lhes cabe no aperfeiçoamento da sua proposta de serviço.


Como singela sugestão a almas candidatas ao serviço mediúnico ofereço este material para análise:


__Descubra-se Viva, alma amiga, no corpo de carne.


__ Valorize o momento; amanhã tudo poderá se modificar.


__Inicie hoje o trabalho de amor.


__Ninguém alcança a sua trajetória final sem renúncia e sacrifício.


__Procure, no dia-a-dia, capacitar-se para aceitar mudanças.


__O contato com a espiritualidade não se faz de imediato; há um treino para que a

     aproximação se dê e a adequação do campo mental aconteça.


__Em mediunidade não há improvisação.


__A Espiritualidade—com programas definidos de ajuda aos médiuns iniciantes—


     não se compromete com os não comprometidos com a casa e a causa espíritas.


É quase impossível atender às solicitações de todos, principalmente dos que mudam de barco. A trajetória só se faz em segurança numa única embarcação cujo timoneiro é Jesus, e quando a equipe adestrada siga as instruções dos seus ensinos.


Com Jesus a mediunidade se inicia na humildade da doação, na simplicidade do aprendizado e na renúncia aos caprichos.


Que Ele nos oriente hoje e sempre a fim de que programemos a vida para o cumprimento da sua vontade.







Agradece,








Yvonne.

Mensagem psicografada em 06/06/2006, pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho


    Bonna, no CEOS – Centro Espírita Obreiros do Senhor.




CEOS –13/06/2006 – Yvonne

MUDANÇAS


Que Jesus nos abençoe na tarefa bendita de socorrer as dores da alma.


Tarefeiros imbuídos da responsabilidade de se renovarem para sentir alegria em servir traçam roteiros seguros em que o amor irmana e transforma, como num passe de mágica, a vida no grupo familiar. Com o amor vibrando nas preparações carinhosamente elaboradas pelo esforço da equipe, conseguem realmente adestrar o sentimento para aceitação um do outro. Fazem do momento de reunião uma atividade de prazer elevado com o aprendizado de como entender os ensinamentos que Jesus trouxe nas parábolas. Descobrem-se protagonistas de mudanças em si mesmos e começam a exercitar o “Sim, sim, não, não” em suas vidas; sem mascarar atitudes para agradar aos outros, agradando a sua própria consciência pelo dever honestamente cumprido. Percebem, na vivência das lições do Mestre, que não podem mais ser o sepulcro caiado por fora, e um novo alinhamento de conduta suprirá as deficiências da fé. Então, selecionando os pensamentos e colocando a fé em ação, conseguem realizar o milagre da sua própria transformação, explicitada no carro das boas obras em andamento.


É confiando na proposta de trabalho de todos, que auguro aos dirigentes vivenciar o que pregam, para a unidade vibratória de toda a equipe.





Que Jesus nos abençoe, 













Yvonne.

Mensagem psicografada em 13/06/2006, pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna, no CEOS – Centro Espírita Obreiros do Senhor.




CEOS – 27/06/2006 – YVONNE
COMPARTILHAR A DOR.


Que Deus nos abençoe, corações amigos.


A tarefa bendita de construção de um mundo novo requer de todos, disposição de servir, e acima de tudo, a responsabilidade de compartilhar a dor do próximo, exercitando a mediunidade com Jesus como acréscimo abençoado, para receber as inspirações salutares que guiam o ser encarnado em suas escolhas. A dor do próximo aliviada faz diminuir as próprias dores, pois o sentimento de solidariedade é o exercício que habilita o medianeiro do Evangelho.


Jesus é a égide de todas as empreitadas em benefício da coletividade sofrida. Aparelhar-se o servidor com todos os conteúdos filosóficos para o entendimento do sofrimento e administrar esses conhecimentos para não permanecer apenas na teorização, é a grande chamada para o movimento espírita cristão.


É imprescindível a tomada de decisões para que o amor não contenha o vinagre da crítica destruidora. Dedique-se o médium a servir sem perguntar, mas sim a realizar o trabalho de redenção individual em que a vivência dos ensinos evangélicos seja o princípio a embasar o programa de trabalho do servidor com Cristo.


Ir e pregar, mas exemplificar na presença de todos a mudança que o mundo necessita realizar revivendo os postulados Kardequianos.



Que Deus nos abençoe.






Yvonne

Mensagem psicografada em 27/06/2006, pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho.

    Bonna, no CEOS – Centro Espírita Obreiros do Senhor.




CEOS – 04/07/2006 – Yvonne ª Pereira
VELÓRIOS


Que Jesus nos abençoe.


A gratidão a Deus pela oportunidade do intercâmbio em que transmito a você estas linhas que serão utilizadas para reflexão.


E nesta oportunidade solicito-lhe meditar a respeito de uma situação que ninguém, na Terra, deseja vivenciar – o velório.


Como seria importante ter em cada logradouro uma placa que despertasse em todos o devido respeito para com esse momento em que o espírito encarnado se desprende para adentrar um mundo diferente. É o inusitado para muitos, que encaram a situação como se apenas um acontecimento social a mais, nada significa; para outros uma verdadeira chamada à reflexão, quando a alma carregada de emoções descontroladas não consegue aproveitar a realidade do nascer, viver, morrer, renascer ainda, progredir sempre... a grande lei.


Cada um conhecendo a verdade eterna do retorno através do fenômeno da morte encará-la como uma viagem, um teste pelo qual todos passarão. Na câmara mortuária as conversações distanciadas das vibrações elevadas transmitem mal-estar que acarreta mais sofrimento para os entes queridos. A prece silenciosa, sem aparatos, a música suave que acalma e o respeitoso silêncio, são a atmosfera propícia para balsamizar o ambiente físico e espiritual, envolvendo assim a todos no doce enlevo da meditação. Cada um se posicionando para quando chegar a sua vez, que fatalmente acontecerá. Como gostaria de sentir o recinto e as pessoas que estarão lhe prestando a última homenagem?


Com Jesus é diferente o velório: para as almas que reconhecidamente agradecem ao espírito que retorna, o amor se demonstra no respeito e na serenidade.




Que Jesus nos abençoe.

Yvonne

Mensagem psicografada pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna, em 04/07/2006, no CEOS - Centro Espírita Obreiros do Senhor.


CEOS – 25 /07/2006 – Yvonne ª Pereira




MÉDIUM NÃO SE FABRICA


Que Deus nos abençoe a oportunidade bendita de aprender e repartir os néctares preciosos do consolo e da esperança a todos os desavisados da caminhada terrena.


Com Jesus o homem alcançou a maior dádiva, a do entendimento das leis sábias em que a justiça divina é denominada AMOR. Com Ele um poema inacabado foi escrito; poema de que cada um de nós é protagonista do enredo de vidas sucessivas que representam capítulos de recomeço em cada reencarnação.


Na aurora do conhecimento espiritual, o homem teve no Consolador prometido por Jesus os escritos que davam respostas seguras aos questionamentos: quem eu sou? De onde vim? O que faço quando em estágio? Para onde irei? O que serei?


Este espírito que lhes escreve e recorda todas as etapas dos seus avatares, não concebeu ainda a condição de espírito elevado, pois se empenha no estágio de aprendiz no dinamismo das tarefas mediúnicas, auxiliando o ser encarnado no campo da mediunidade.


Ensaiando os passos titubeantes inicialmente, entusiasmados após ver florir os primeiros sintomas do intercâmbio, o futuro médium, por vezes, deixa-se afastar, em fugas espetaculares, quando surgem as desditas, sem compreender que elas nada mais são do que testes de aferição do aprendizado. E aí voltamos à estaca zero, no doce incentivo às mentes primárias no desenvolvimento, quando se desencantam, por querer que os espíritos procedam de acordo com suas exigências e desejos. Nada é estanque.


A mediunidade não é privilégio e muito menos um dístico que se coloca na testa do medianeiro. É conquista a ser lapidada com o óleo da perseverança, do estudo, da dedicação e da disciplina.


Com Jesus e Kardec os fatos não são apenas fatos, mas realidade inconteste; o esforço do servidor deve ser consciente e bafejado pelo incentivo da equipe e do direcionamento seguro do orientador encarnado.


Médium não se fabrica. Estimula-se o iniciante para que por si mesmo vença as barreiras e se descubra como ser comprometido com o ideal de servir, com a obrigação constante de conhecer-se a si mesmo, a fim de penetrar no mundo desconhecido da mediunidade.


Que Deus nos abençoe.
Yvonne Pereira

Mensagem psicografada pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna, em 25/07/2006, no CEOS - Centro Espírita Obreiros do Senhor.


CEOS – 01/08/2006 – Yvonne ª Pereira
SINTONIA... E SINTONIA


Que Deus nos abençoe na tarefa abraçada em que a mediunidade planejada a serviço de Jesus consegue sair do recinto fechado do centro espírita para irradiar a sua luz. Na linguagem das massas sofridas que choram e buscam um novo caminho para a sua sobrevivência. 

“Na Terra tereis aflições. Mas eu venci o mundo”, diz-nos o Mestre Jesus. É a dádiva desse esclarecimento que nos convida a sair do terreno das divagações filosóficas, para sentir no emaranhado das experiências o chamado da dor e das lágrimas, a fim de encontrar lenitivos.

O medianeiro chamado para vivenciar a mediunidade com Jesus na nova Era, deve ser na conceituação da própria vida, a estação terminal da fofoca e da calúnia. Nunca a dor sorveu tanto o cálice amargo da maldade e da intriga quanto agora, quando o terreno fértil das paixões desalinhadas abre brecha para uma sintonia promíscua de vibrações. Onde não há o amor em seu sentido integral, onde o afeto não é base do relacionamento, brechas perigosas se abrem às invocações e comentários, que deslustram o campo das vibrações elevadas.

Tudo na Terra é feito de vibrações que sintonizadas fortalecem, ou as ligações luminosas, ou aos liames em que a luxúria impera, desagregando seres.


Mediunidade com Jesus é reforma interior, é ambiência feita de pensamentos alinhados ao bem, ao diálogo fraterno, quando a amizade é reverência entre as almas, quando o bem preside a escolha do que se fala, do que se faz e do que se pensa.


Quem se habilitar a ser intérprete das verdades vivencie essas verdades, garantindo assim a assistência das fraternidades do bem.


Com Jesus sempre.Yvonne

Mensagem psicografada pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna, em 01/08/2006, no CEOS - Centro Espírita Obreiros do




CEOS – 08/08/2006 – YVONNE A. PEREIRA
MÁQUINA PRODIGIOSA


Que Deus nos abençoe, amigos, que com carinho me recebem.


Já relatei a você, minha irmã, o abc da mediunidade prática, e hoje com carinho, quero recordá-lo, dando apenas um enfoque inicial na primeira letra do alfabeto - resumindo, o AMOR.


AMOR que o medianeiro precisa ter para consigo mesmo, para que possa respeitar o veículo físico, máquina prodigiosa que o Senhor nos concede; que o servidor a utilize com o maior cuidado. Quantos desbaratam a oportunidade terrena da bênção da mediunidade com o desgaste orgânico prematuro, por não ter trabalhado o amor para consigo mesmo.


Vejam o veículo físico. Há na elaboração do vaso que servirá de estágio do espírito na Terra, um cuidado de escolha, que vai desde a aparência às limitações orgânicas. O corpo espiritual guarda, mercê da sabedoria divina, todas as marcas deixadas nas reencarnações sucessivas. Marcados estão os desajustes morais na economia orgânica, e as frustrações do pretérito tendem a deixar as emoções em descontrole.


É hora de saber escolher o que se pensa, o que se fala, o que se faz para manter a saúde orgânica que é a somatória da saúde espiritual.


Jesus, o Terapeuta Divino, nos deu a sábia lição, quando nos lembra que somos luz. Feliz daquele que consegue exercitar-se na luz dos Seus ensinos, iluminando-se na conduta moral, para que a sua própria transformação lhe dê o equilíbrio necessário para a jornada escolhida.


Amar é amar-se em primeiro plano, para deixar extravasar esse amor com a Terra bendita, luarizando sentimentos. É fazer-se livre para servir sem exigências de reciprocidade.


Esta é a recordação que temos como lembrete da primeira letra do alfabeto da renovação interior.




Agradece, 
Yvonne.
Mensagem psicografada pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna, em 08/08/2006, no CEOS - Centro Espírita Obreiros do



CEOS – 29/08/2006 – Yvonne Pereira





TEMPO DE AGRADECER


Queridos irmãos da Seara, cujo amor à causa da doutrina procura homenagear a pequena servidora que tão pouco fez na condição de medianeira.


O esforço de abnegados irmãos ao fazer vir a lume as nossas lembranças, transforma o meu coração em escrínio de carinho e de saudades dos tempos de militante no trabalho mediúnico, trazendo-me doce enlevo.


Não se prendam, meus irmãos, aos muitos enganos que não tive tempo de corrigir e que, por falta de melhor análise por meus leitores, tornaram-me um tanto rude no final da minha jornada terrena.


É importante salientar que no trabalho incansável com o Mestre Bezerra teci, com esforço e dedicação, um roteiro para reavivar os ensinamentos de Jesus nos corações, que tantas vezes, inseguros e distantes das grandes labutas doutrinárias, se entretêm na leitura das minhas obras, que não posso dizer minhas, pois sempre fui agraciada por numes estelares, cujo amor e compreensão me envolveram nas blandícias da prece.


Esta Yvonne de hoje é bem diferente da Yvonne de então. E eu lhes peço, meus irmãos, que se unam no esforço de prodigalizar a todos que podem, aos que não podem comprar a literatura espírita, o roteiro sublime da libertação das almas do materialismo que obceca e transtorna os sentimentos.


E no respeito que devo a todos que conjuraram esforços na produção dos livros, desde o mais simples e inexperiente, até os mais dotados, que vocês, no movimento espírita, possam deixar marcas luminosas pelo trabalho de edificação de um mundo novo.


Às editoras que com respeito envidam esforços para que a obra de Jesus continue intacta na vivência do Seu Evangelho, reconhecimento da menor servidora que humildemente beija as mãos do servidor.


Eternamente agradecida.






Yvonne

Mensagem psicografada pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna, em 29/08/2006, no CEOS - Centro Espírita Obreiros do Senhor.

CEOS – 19/09/2006 – YVONNE PEREIRA

AMAR. TRABALHAR.


Que Jesus nos abençoe para a tarefa bendita de reconstrução da nossa vida em cada momento. Vocês no planeta Terra, tão vilipendiado pelos maus tratos do homem que se fez dono de tudo, menos das suas próprias ações. Com humildade de espírito espírita, que muito tem ainda que se alinhar para vivenciar a divulgação da doutrina abençoada, com a exemplificação da própria vida, faço-me constante aprendiz, recolhendo no orbe planetário a oportunidade de visitar, qual colibri, de flor em flor, as casas onde o esforço em prol da unificação, faz nascer a alegria de servir, e a paciência para a grande espera da transformação salutar que é o sonho de todos. Mas só o trabalho, sem esforço, não elabora um programa em que o amor alicerça as chamadas da alma para o serviço.

Quando o nosso preclaro Mestre Bezerra nos convida a vivenciar as atitudes de amor, não só o recomenda para o recinto da casa espírita, mas junto à família maior na misericórdia para com os que erram e que estão caídos na masmorra da vaidade e do egoísmo.

Amar sem criticar, apoiando o bom propósito daqueles que servem sem cessar apesar das críticas, é esforço diuturno do servidor. Quando o olhar de desdém de outrem chega ao coração do medianeiro, o padrão de vibrações que o envolve é abaixado, o que compromete sua sintonia, prejudicando o seu campo energético. Às vezes isso acontece com a intenção de ajudar, mas quase sempre há um prejulgamento não eficaz.

Descubramos a dádiva do trabalho na seara e sejamos intérpretes do bem, falando, convivendo, servindo, aprendendo sempre: é esta a lição das almas que como eu, necessitam aprender.

Com gratidão pelo esforço de todos.




Yvonne

Mensagem psicografada em 19/09/2006, pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho


    Bonna, no CEOS – Centro Espírita Obreiros do Senhor.



CEOS – 26/09/206 – Yvonne ª Pereira

NÃO AO EGOÍSMO

         Que a bondade de Deus nos proteja para o ministério da mediunidade com Jesus.

         Na câmara dos destinos o homem enovelou sonhos e distribuiu promessas. Não conseguiu realizar o mínimo prometido e se posicionou na condição de salvador dos outros. Não percebeu ainda que não pôde salvar-se a si mesmo devido à incúria que o egoísmo plasma onde quer que impere.

        Essa chaga, o egoísmo que corrói o sentimento, trabalha ricos e pobres, inteligências esclarecidas e analfabetas. Como se desprender dele? Recorrendo ao modelo divino que a Terra recebeu – JESUS. Somente seguindo Suas pegadas o ser humano conseguirá entesourar experiências nobilitantes e descobrir-se medianeiro de uma nova era. Não apenas desenvolvendo dons especiais, mas trabalhando em si mesmo o esforço diuturno da libertação da erva daninha que se apresenta sob inúmeras facetas, entre elas o desejo de atenção, do brilho dos holofotes do mundo.

        Quanta alma, aureolada de bênçãos de oportunidades redentoras para o acesso evolutivo, deixa-se envolver em compromissos malsãos, cobiçando um status que as faça brilhar em que repentinamente caem...

        Quantas vezes a alma vacilante permanece galgando postos fictícios de mando para acordar do pesadelo da vaidade na masmorra do desequilíbrio... 

       Médiuns e médiuns – de todas as religiões, de todos os lugares – atenha-se ao Evangelho de Jesus, revivendo as origens simples dos vanguardeiros da doutrina cristã.

       Na humildade, no apagar do personalismo é que nascem as grandes missões consoladoras para o esclarecimento das criaturas.

      Com Jesus a chaga do egoísmo foi substituída pelo serviço, pela abnegação da humanidade. Aprendamos com Ele! 

  Agradece, Yvonne.

Mensagem psicografada pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna – em 26/09/2006 – No CEOS – Centro Espírita Obreiros do Senhor



CEOS – 03/10/2006 – Yvonne ª Pereira



O MÉDIUM E A DOUTRINA ESPÍRITA


Que Jesus nos abençoe.


Com gratidão a Deus por ter dado à Terra as bênçãos do esclarecimento de Suas lições, que o homem de Nazaré traduziu no exemplo vivo do amor, ficamos com a alma jubilosa, quando encarnados, na Terra bendita, colhem os frutos da árvore generosa da Doutrina Espírita, codificada pelo mestre Leonel Allan Kardec.


As lições de Kardec trouxeram uma nova luz para a mediunidade, como irradiação do sexto sentido, e fizeram a criatura criar uma nova epopéia, com a descrença dando lugar à vitória contra a própria limitação, que trazia dor e lagrimas.


Com Kardec a luz se fez na dúvida atroz do homem, e a morte significou esperança e recomeço para novas experiências no além e no aquém. Como médium aprendiz da mensagem, recolho nas experiências vivenciadas no corpo físico, as emoções que tantas vezes, desalinhadas do contexto de vida de todos, me propuseram como autodidata, diversificado como das leis naturais que o Pai Criador nos concedeu.


Kardec trouxe para a humanidade, uma nova aurora na revivescência do Cristianismo e na certeza das benditas oportunidades concedidas como médium a quem muito faliu e busca a escalada para a reconciliação consigo mesmo e com o próximo.


Felizes os que como espíritas conscientes descobriram que tudo que vêem, que estudam, que fazem, é oportunidade de burilamento, isto é, lapidação própria. Nesta grande investida para a evolução, o medianeiro recebe em primeiro lugar o apoio para repartir sempre o entendimento e o serviço ao próximo.


Apropriar-se das bênçãos e guardá-las sem a devida exemplificação é passagem que perde a validade nos comboios do tempo.


Confiantes na revivescência do Cristianismo, na Doutrina Consoladora de Kardec, nos propomos a continuar a ser a humilde aprendiz que procura repartir as lições, conclamando a todos: prosseguir!




Yvonne

Mensagem psicografada em 03/10/2006, pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho


    Bonna, no CEOS – Centro Espírita Obreiros do Senhor.




CEOS – 10/10/2006 – Yvonne Pereira

                                  MÉDIUNS CONSCIENTES

Queridos corações em Jesus.


Com a alegria de aprendiz da mediunidade, descobrimos na singeleza da doação o caminho para a edificação do mundo novo no campo do intercâmbio.


Jesus, o arquiteto Divino, nos convida à introspecção para a realização íntima de tudo aquilo que ainda temos que aprender e melhorar no contexto da vivência do Seu Evangelho, como norma de conduta. Na Sua sublimidade, Jesus nos convida a sublimarmos os impulsos que nos infelicitam o caráter, conclamando-nos à tomada de decisão para o replanejamento das horas, vocês ainda envergando o corpo físico e nós, espíritos libertos da carne, reprogramando o aprendizado sempre necessário.

O respeito às escolhas e às esperas, é norma a ser atendida, por sofrermos ainda injunções do autoritarismo tão próprio das organizações terrenas, resquício de um automatismo religioso que no passado vivenciamos. Com o Modelo Divino, encontramos a simplicidade e a emoção da alma relutante nas experiências mal sucedidas, esperando o amparo desse Mestre de Amor e Misericórdia.


Na oficina de trabalho sejamos os dóceis integrantes que no aprendizado contínuo socorrem a dor para encontrar a sintonia da Consciência Cósmica, amorosa, justa e boa. Cientificando-nos das leis naturais, equânimes e perenes, não nos arroguemos nos direitos, mas nos tornamos pequeninos servos, certos da nossa filiação com esse Pai de amor e generosidade que nos deu o médium Divino – Jesus, o grande modelo a ser seguido pela humanidade toda.

Sejamos médiuns conscientes a serviço d'Ele, vinte e quatro horas do dia, vocês no tempo previsto, no calendário planetário, e esta quem lhes escreve aproveitando aprender com todos e descobrindo a eternidade como convite perene do crescimento evolutivo.


Que Deus nos abençoe.




Agradece, Yvonne Pereira.
Mensagem psicografada em 03/10/2006, pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho


    Bonna, no CEOS – Centro Espírita Obreiros do Senhor.




CEOS – 31/10/2006 – Yvonne Pereira

                     SEGURANÇA MEDIÚNICA

Que Jesus nosso Mestre, nos oriente a caminhada para o aprendizado conjunto.

Quando a alegria contagia o trabalhador e este passa a se sentir inserido no contexto do trabalho, a alma se realiza na tarefa abençoada da mediunidade com Jesus.


Percebo o esforço da equipe que se entrosa no trabalho, pois entende que as suas limitações não são mais barreiras e sim convicção, que pouco a pouco se fortalece na chamada do serviço contínuo.


Jesus fez o convite para que os seus ensinamentos ecoassem nos quatro cantos do mundo, e o sofrimento significa apenas um despertar para as grandes realidades da vida no além.

Nesse contexto, a certeza da bondade de Jesus trouxe novos referendos à alma em sofrimento, com a morte que traz como que um choque de retorno do desavisado. Isto acontecerá comigo? Pensa a criatura invigilante.

É o despertar aparentemente tardio...Mas a partir do conhecimento do intercambio, o ser espiritual eterno provisoriamente instalado no veículo físico, compreende a sua realidade. 

Hoje, sou intérprete do mundo espiritual; logo mais estarei utilizando o veículo físico de outro para poder intercambiar com a Terra. Será que a disposição de servir está sendo trabalhada em mim, para que eu possa merecer ser uma ponte que me leve ao intercâmbio, quando chegar a minha vez?

É deveras bastante complexa esta afirmação, pois nem todos encontram campo para este desiderato.


A dúvida atroz... A falta de concentração para os devidos liames vibratórios se estabelecem... 
A insegurança mediúnica de quem vive o intercâmbio e de quem o dirige...


A falta de preparo dos integrantes...


A incompleta preparação da equipe, pois não se prepara apenas no momento da tarefa...


A incompreensão do mandato mediúnico a desempenhar...


Todo o dito acima é uma complicada e completa definição a ser olhado e analisado com a alegria do servidor aprendiz que deseja crescer no mediunato, ofertando as mãos para o serviço divino.


Que Deus nos abençoe.


A aprendiz de médium, Yvonne Pereira.
Mensagem psicografada em 31/10/2006, pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna, no Centro Espírita Obreiros do Senhor – CEOS - SBC.

CEOS – 14/11/2006 – Yvonne Pereira

PASSADO E PRESENTE


Que Deus em Seu infinito amor nos abençoe.


Hoje como outrora suplico a Ele, o Criador, as bênçãos de novas oportunidades de serviço para que a luz se espraie em meu espírito revel, cujas lembranças de um passado tenebroso procuro evitar vivenciar.


Somos no canteiro divino da criação a semente de mostarda que requer que o tempo a aprimore para que possa um dia reverdecer-se na luz de novas vivências, encontrando no campo do relacionamento humano a oportunidade bendita de realinhar sonhos, nos passos das experiências redentoras, para que o amor e a doação sem limite possam sanar o tempo que se perdeu em quimeras.


Todos nós, aportando hoje no porto seguro da doutrina Kardecista, sonhamos muito, plasmando os ideais no iceberg das dúvidas, quando não resvalamos nas ignomínias.


Em novos corpos escondemos personalidades hostis, enovelando experiências no mando, na cobiça e nas aproximações indébitas com que o direito equivocado nos brindou. Somente purgando no sofrimento e na solidão conseguimos soletrar na cartilha das íntimas decepções, os temas que enredamos no palco forjado pelas existências enganosas. Realmente plasmando sofrimentos que ensurdeceram nações, no comando dos equívocos e hoje na masmorra das nossas vaidades, deixamos o ódio sorver na taça amarga dos desenganos e do abandono, a chamada das nossas consciências.

Cada existência na terra é apenas uma noite na escalada da evolução. Cada erro cometido é uma chaga aberta na economia da saúde do espírito que necessitará de muito entendimento para resgatar em novas oportunidades a bênção do reacerto.


Cada um é a somatória do que realizou nas reencarnações sucessivas. E enquanto não se liberar das penas abençoadas, terá que gramar na forja das dores e dos testemunhos as lições que jamais pensou auferir para libertar-se da ganga do passado, quando o luto levado aos lares deverá ser reparado com a renúncia e o sacrifício.




Grata, com respeito,

                                                    Yvonne.

Mensagem psicografada em 14/11/2006, pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna, no Centro Espírita Obreiros do Senhor – CEOS - SBC.


CEOS – 21/11/2006 – Yvonne Pereira

MEDIANEIROS

Que Deus nos abençoe na tarefa bendita de escolher caminhos para o aprendizado conjunto.


Ninguém é expert em mediunidade. Cada um está situado no campo vibratório propício que elegeu no esforço das horas vividas.


Sobraçando dúvidas, nos amparamos no ensino do Mestre Allan Kardec, e na dedicação contínua, deixemos as dúvidas serem esclarecidas, à medida que as lições do Evangelho se espalhem nas ações dos medianeiros previdentes, que encontram nas comunicações as orientações seguras para que possam recebê-las primeiramente para o seu próprio uso.


Jesus, o médium Divino, deu a Pedro o sinônimo do servidor – pedra angular do edifício da Sua mensagem. Por que a Pedro? Por ser ele mais velho do grupo, tinha mais experiências acumuladas, embora suas dúvidas não fossem menores do que as dos medianeiros de agora.


Sabemos da fragilidade do ser encarnado, das limitações de cada um, mas aquele que se dispõe a caminhar no terreno fértil do trabalho com Jesus serve sem apego, sem receios, toma da charrua do seu compromisso mediúnico e não olha pata trás.


Confiança sempre, misericórdia para com o próximo, começando com o próximo mais próximo, eis aí o grande galardão que promove a segurança com a mediunidade.


Jesus é o médium por excelência e Ele busca mãos para transmitir amor e compreensão aos enfermos de todos os tipos que chegam perto dos medianeiros.


Que Ele nos abençoe. Sem julgamento sempre e muito trabalho.






Yvonne

Mensagem psicografada em 21/11/2006, pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna, Centro Espírita Obreiros do Senhor – CEOS - SBC.



CEOS – 28/11/2006 – Yvonne Pereira
COMECEMOS HOJE

Que a luz de Jesus permaneça entre todos. 

Com respeito ao esforço da equipe, enovelamos sentimentos de amor e trabalho, convidando todos os servidores à realização do bom serviço na Seara de divulgação da Doutrina Espírita.


Jesus é o Mestre dos Mestres, incansável modelador das almas na oferta do grande chamado aos médiuns, cuja timidez frente ao serviço os faz acomodarem-se na dúvida ou na própria incerteza da sua mediunidade.


O médium de Deus, Jesus, que foi chamado ao torvelinho das provas, deixou-nos a mediunidade a ser trabalhada no esforço das horas como medida de redenção dos grandes recalques que mancharam a nossa alma, devido ao egoísmo destruidor. Hoje nos rendemos ao esforço para planejar uma nova tomada de consciência nas chamadas tarefas redentoras.


Há muito a fazer, começando na casa espírita, desfrutando da proteção e do equilíbrio que suas vibrações, emanadas do trabalho socorrista, oferecem ao aprendiz da mediunidade a serviço do Evangelho. No lar, no trabalho, na comunidade é o medianeiro convocado a estipular um roteiro de esforço conjugado de socorro ao próximo no trabalho das atitudes de amor, não apenas teoricamente internalizadas, mas aplicadas em cada gesto, em cada palavra, em cada ação.


Na luz que espraia das orientações salutares da doutrina, deixemo-nos reabastecer pelo amor de Jesus que, com veemência, nos convida a seguí-Lo. Não nos pergunta se já estamos capacitados para os acordes de bênçãos, mas Ele nos convida a começar.

Orando, levantando, aprendendo e amando, sejamos as almas diligentes, eternas aprendizes da mediunidade com Jesus.


Com gratidão,





Yvonne
Mensagem psicografada em 28/11/2006, pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna, no Centro Espírita Obreiros do Senhor – CEOS - SBC.


CEOS – 05/12/2006 Yvonne Pereira





MEDIUNIDADE E DEDICAÇÃO.



Que Deus nos abençoe para que a tarefa de aprender a servir no campo da doação mediúnica seja para cada um de nós um esforço contínuo.



Na Lei magnânima o Pai nos concede escolhas e cada um se apresenta na condição de aprendiz. Somamos experiências e nos convocamos à realização dos testes, dos quais não auferimos na primeira vez a nota alta da valorização dos dons.



Temos tantos dons e nos deparamos, no esforço de sintonia, com a tarefa de desenvolvê-los ou não, de acordo com a nossa disposição de aproveitar as oportunidades e nos dedicarmos com serenidade e desprendimento.



A abnegação e o total desinteresse em servir sem receber gratificação de qualquer espécie nos capacitam a amealhar companhias devotadas ao bem e sem esperar retribuição. 



Candidatamo-nos à colheita da paz interior e se conseguirmos vencer o orgulho que nasce da vaidade, tornamo-nos servidores mais fortalecidos contra as influências malsãs, que buscam sempre marcar os sucessos com os brilhos dos holofotes terrenos. Com Jesus a mediunidade chega ao patamar do trabalho humilde, apagado, mas contínuo, pronto a entender, amar e perdoar, como condição primeira no serviço incansável de servir de intérprete do plano espiritual, onde esta que lhes escreve, se encontra neste instante.



Amemos a mediunidade.
Devotemos a ela o maior tempo possível, desde que não impeça o desenvolvimento das próprias obrigações. 
Lembrando que com Jesus, ela exemplificada em ação nas vinte e quatro horas do dia, conseguirá o medianeiro encarnado servir sempre, em todas as horas, principalmente durante o sono do corpo físico.



Que Jesus nos abençoe.








Agradece,









Yvonne.

Mensagem recebida pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna: em 05/12/2006 – no CEOS – SBC.




CEOS – 12/12/2006 – Yvonne Pereira


                            MEDIUNIDADE E DIFICULDADES.



Queridos irmãos em Jesus, que este Mestre de amor nos abençoe.



Com alegria retornamos ao nosso intercâmbio buscando encontrar no sentimento de cada um, um espaço no qual auferimos confiança para a realização de nosso trabalho de divulgação da doutrina espírita.



Não encontro disposição em muitas almas pelo acúmulo de trabalho, pelas exigências daquilo que é impossível transmitir, pois o contato depende da capacidade de assimilação fluídica de cada criatura e não só de sua vontade.



Cada criatura encarnada permanece na atmosfera que elegeu, de acordo com sua vivência diária. Nem todos têm no seu histórico de vida reencarnatória experiência no campo do intercâmbio. Há mediunidades que estão sendo suavemente trabalhadas na doação de fluídos. Há criaturas que se fecham à possibilidade do intercâmbio, há também as que se desdobram para o grande mistério da mediunidade. Nem todos possuem a predisposição orgânica para tanto, e recebem, pela doação das horas, pelo seu próprio esforço, a possibilidade de sintonia através da inspiração.



A maioria dos escritores está neste último caso: são intérpretes das realidades subjetivas, com as quais, o espírito encarnado convive, sofrendo suas influências.



Com Jesus a mediunidade se afigura nos dons que cada um terá, a seu tempo, a oportunidade de vivenciar.
Se não agora, talvez em outras empreitadas reencarnatórias.



Com gratidão ao esforço de todos, suplico a bênção de Jesus a todos.







Yvonne

Mensagem recebida pela médium Miltes Apparecida Soares de Carvalho Bonna: em 12/12/2006 – no CEOS – SBC.      

